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Resumo 

No Brasil, a produção animal a pasto é privilegiada pelas extensas áreas de 

pastagens disponíveis e pelos baixos custos de produção comparada a outros 

sistemas alimentares. Entretanto, as pastagens nativas com ausência de 

manejo adequado podem apresentar severas deficiências nutricionais, e as 

pastagens cultivadas, manejadas erroneamente, tendem à degradação. O uso 

de leguminosas forrageiras tem potenciais benefícios ao ambiente pastoril, 

como incorporação de nitrogênio ao sistema, aumento da capacidade de 

suporte e qualidade de pastagens quando em consórcio com gramíneas, além 
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da melhoria do aporte nutricional aos animais e do desempenho destes. A 

incorporação de leguminosas nos sistemas de produção de ruminantes pode 

ser feita sob pastejo direto em consórcio com espécies de gramíneas, na forma 

de suplementos ou “bancos de proteínas” e, ainda, como suplementação 

privativa aos animais jovens (creep grazing). O objetivo deste trabalho é 

discutir as possibilidades de uso de leguminosas forrageiras na produção de 

ruminantes, com ênfase em ovinos, destacando as principais formas de 

utilização e os resultados em desempenho animal obtidos na última década. 

Palavras-chave: bancos de proteína; consórcio; creep grazing; desempenho 

animal; suplementação volumosa 

 

Grazing legumes in sheep nutrition: possibilities of use and animal 

performance 

 

Abstract 

In Brazil livestock production is facilitated by the extensive areas of pasture 

available and the possibility of lower production costs compared to other 

feeding systems. However, native pastures with lack of adequate management 

can show severe nutritional deficiencies and cultivated pastures, managed 

erroneously, tend to decay. The use of forage legumes has potential benefits to 

the pastoral environment, such as incorporation of nitrogen to the system, 

increase on support capacity and quality of pastures intercropped with grasses, 

as well as improvement of nutrition to animals and these gains in performance. 

The use of legumes in ruminants production systems can be made, among 

other ways, under intercropped grazing with grass species, like supplement or 

protein sources and even as private supplementation to young animals (creep 

grazing). The objective of this essay is to discuss the potential use of forage 

legumes in sheep production, especially the main forms of use and results in 

animal performance during the past decade. 

Keywords: animal performance; creep grazing; forage supplementation; 

intercropping; protein sources 
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INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte brasileira é uma das atividades mais competitivas no 

cenário mundial. Dispondo de mais de 196 milhões de ha de pastagens nativas 

e cultivadas (FAO, 2010), a produção animal a pasto no Brasil, quando 

comparada com outros sistemas alimentares, apresenta-se como forte 

proposta para a redução no custo de produção. Países como Estados Unidos e 

Austrália, referências mundiais na produção de bovinos de corte, necessitam, 

respectivamente, de US$1,90 e US$1,40 para a produção de um kg de carne, 

enquanto no Brasil esse custo é de cerca de US$0,80 (Agroanalysis, 2008). 

Apesar dos sistemas em pasto acenarem como vantajosos no cenário 

internacional, a exploração e o manejo das forrageiras no Brasil ainda é 

deficitária. Historicamente, a realização de queimadas, a falta de reposição de 

nutrientes e a não adoção de manejos para conservação do solo levaram a 

degradação das áreas de pastagens no Brasil, resultando em baixo potencial 

de utilização das mesmas. 

A utilização de pastagens está historicamente relacionada com a produção 

de ovinos em diversos países. O sucesso de tal prática pode ser observado nos 

países da Oceania, como por exemplo, a Nova Zelândia, detentora de um 

rebanho expressivo de aproximadamente 34 milhões de ovinos (FAOSTAT, 

2008). A Austrália, por sua vez, ocupa posição de destaque na introdução e 

melhoramento genético de plantas forrageiras, com programas ativos em 

leguminosas desde a década de 50 (Hacker, 1997).  

No Brasil, a produção de ovinos a pasto tem sofrido modificações ao longo 

dos anos, deixando de ser realizado com exclusividade em pastagens naturais, 

e buscando a utilização de pastagens naturais melhoradas (Poli et al., 2009), 

além de cultivadas e/ou consorciadas.  

Boggiano et al. (2006) relataram o melhoramento das pastagens naturais 

no Uruguai com a introdução de leguminosas (Lotus corniculatus cv. San 

Gabriel; Lotus pedunculatus cv. Maku; Lotus subiflorus cv. El Rincón; Trifolium 

repens cv. Zapican), com a aplicação de fósforo e com o manejo cuidadoso que 
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o pecuarista realiza nessas áreas, favorecendo as espécies nativas e 

capitalizando o aumento de fertilidade proporcionado pelas leguminosas.  

No Rio Grande do Sul destaca-se o potencial de utilização de pastagens 

cultivadas de alta qualidade como o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) e 

a aveia, e a introdução de trevos e cornichão (Lotus spp.) nas pastagens 

naturais, na produção de bovinos de corte e, mais recentemente, de ovinos 

(Poli et al., 2009). No Nordeste brasileiro, o enriquecimento do ambiente 

pastoril por meio da formação de pastagens cultivadas, com participação de 

leguminosas, tem sido realizado no Semi-Árido e enfatizado pelas instituições 

de pesquisa (Carvalho Filho et al., 2007). 

Nos sistemas de produção de ovinos em pastagens, além da possibilidade 

de consorciação com gramíneas, as leguminosas podem ser utilizadas como 

forragens suplementares na forma de banco de proteínas e de forrageira 

suplementar exclusiva para animais lactentes, prática denominada creep 

grazing, e de uso pouco freqüente no Brasil. Nesta revisão serão discutidas as 

possibilidades de uso de leguminosas forrageiras na produção de ovinos, com 

destaque para as principais formas de utilização e os resultados em resposta 

animal obtidos na última década. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Potencialidades das Leguminosas Forrageiras 

Na década de 60 iniciaram-se os estudos sobre a utilização de leguminosas 

como alternativa de fornecimento de nitrogênio (N) aos ecossistemas de 

pastagens localizados em regiões de solos ácidos nos trópicos, nos quais o uso 

de insumos nitrogenados é baixo (Almeida et al., 2002). O N pode ser 

adicionado ao solo por meio das associações simbióticas entre bactérias do 

gênero Rhizobium e leguminosas (Gonçalves & Costa, 1994). Portanto, a 

consorciação entre gramíneas e leguminosas é uma alternativa para suprir a 

demanda por N das gramíneas, aumentando a produtividade e a qualidade 

destas espécies e, por conseqüência, a capacidade de suporte da pastagem. 
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Destaca-se que os gastos com fertilizantes nos sistemas intensivos de criação 

podem representar mais de 60% do custo de produção (Barcellos et al., 2008). 

Dentre as vantagens do uso de leguminosas em pastagens podem ser 

mencionadas: melhoria dos níveis de proteína e menor variação estacional no 

valor nutritivo da forragem (Jingura et al., 2001); maior consumo e 

digestibilidade da forragem; melhor distribuição da produção de forragem na 

pastagem ao longo do ano; e a melhoria da fertilidade do solo, por meio do 

aumento dos teores de N e de minerais (Santos et al., 2002; Barcellos et al., 

2008; Carvalho & Pires, 2008).  

Por outro lado, as limitações para o uso de leguminosas estão relacionadas 

aos baixos níveis de fósforo em solos tropicais, nutriente bastante exigido por 

estas espécies, e as diferenças fisiológicas entre leguminosas e gramíneas, 

principalmente entre as taxas de crescimento destas espécies. Ambos os 

fatores influenciam a produtividade de leguminosas em ambientes tropicais. 

O potencial benéfico das leguminosas nos sistemas de produção animal em 

pastagens é conhecido há muitos anos. Thomas (1995) relatou que as 

leguminosas forrageiras tropicais podem fixar de 2 a 183 kg de N/ha/ano, 

sendo que a fixação biológica de N (FBN), principal via de inclusão do N 

atmosférico no sistema solo-planta, varia entre 70 e 94% do N existente na 

parte aérea. Apesar do grande potencial de fixação, a FBN pode ser afetada 

pela acidez do solo, salinidade, deficiências ou excesso de minerais, estresse 

hídrico, variações na temperatura, pela quantidade de N inorgânico no solo, 

além de pragas e doenças. Quanto menor for o teor de N no solo, maior será a 

proporção de N da planta derivado da FBN, que pode estar acima de 85% 

(Barcellos et al., 2008). 

A preocupação recente sobre os efeitos ambientais dos sistemas de 

produção animal tem exposto outro potencial benéfico das pastagens 

incrementadas com leguminosas. As leguminosas forrageiras, participando da 

dieta animal, aportam maior quantidade de nutrientes à dieta e propiciam 

melhoria de parâmetros ruminais podendo reduzir a metanogênese 

(Montenegro & Abarca, 2000).  
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Alguns aspectos têm sido enfatizados nessa última década por 

pesquisadores europeus, compilados por Scollan et al. (2005), com boas 

perspectivas para uso de leguminosas nas dietas de ruminantes. Estudos 

foram descritos sobre a utilização de trevo vermelho (Trifolium pratense L.) 

comparado às gramíneas na forma de silagem, observando-se redução 

substancial na extensão da biohidrogenação ruminal do ácido linolênico 18:3 

n-3. Esse efeito foi relatado como resultante à presença da polifenol oxidase 

(PPO), que é ativada quando o tecido vegetal do trevo é danificado, reduzindo 

a extensão da lipólise. 

Rutter et al. (2003) observaram que vacas leiteiras diminuíram o tempo de 

pastejo quando dispunham de pastagem consorciada de azevém e trevo 

branco (Trifolium repens) comparado às pastagens exclusivas de azevém, 

possivelmente pelas maiores taxas de digestibilidade da leguminosa, sugerindo 

que a presença da leguminosa maximizou o aproveitamento de nutrientes.   

Algumas espécies e cultivares de leguminosas lançadas nas últimas duas 

décadas na América do Sul e na América Central são apresentadas na Tabela 

1. Ressalta-se que a escolha das espécies e dos cultivares deve ser baseada 

em condições ambientais, na natureza da exploração e na disponibilidade de 

recursos naturais para utilização das leguminosas. 

  No Quadro 2 constam informações sobre as espécies de leguminosas 

forrageiras de maior importância e disponíveis para uso no Brasil. Além das 

leguminosas para ambiente tropical, várias espécies para clima subtropical e 

temperado estão disponíveis para a região Sul do Brasil, e são apresentadas no 

Quadro 3. Entre as leguminosas que se adaptam bem às condições climáticas 

subtropicais destacam-se o trevo branco e o cornichão. O trevo branco é uma 

das leguminosas forrageiras mais importantes e distribuídas ao redor do 

mundo (Zohary & Helle; 1984), adaptada a regiões de clima temperado, e 

apresenta grande importância como espécie forrageira de alta qualidade. 
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Tabela 1. Espécies e cultivares de leguminosas forrageiras lançadas nas 

últimas duas décadas nas Américas do Sul e Central 

Espécie Ano 

Arachis pintoi cv. Belmonte  1999 

Arachis pintoi cv. MG 100  1994 

Arachis pintoi cv. Pico Bonito  1994 

Calopogonium mucunoides cv. Comum  1999 

Centrosema pubescens cv. El Porvenir  1990 

Centrosema pubescens BR1  1999 

Centrosema pubescens cv. Cardillo  2000 

Dolichos lablab cv. Hilworth  1999 

Dolichos lablab IAC 697  1999 

Macrotyloma axillare cv. Java  2004 

Stylosanthes macrocephala cv. Campo Grande II  2000 

Stylosanthes capitata cv. Campo Grande I  2000 

Stylosanthes guianensis cv. Bela  2006 

Stylosanthes guianensis cv. Mineirão  1993 

Fonte: adaptado de Paulino et al. (2008) 
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Quadro 2. Características agronômicas e adaptativas de algumas espécies e 
cultivares de leguminosas forrageiras tropicais 

Espécie Cultivar EF TMM PS VN 

Arachis pintoi 

Amarillo 
Média Alta 

Média 
Alto, com alta 
palatabilidade 

Belmonte 
Nula ou 

desprezível 
Calopogonium 

mucunoides 
Comum Baixa Alta Alta Médio 

Cajanus cajan Super N Baixa Média Alta Médio 

Leucaena 

leucocephala 
Cunningham Alta Média Alta Alto, com alta 

palatabilidade 
Pueraria 

phaseoloides 
Comum Média-

Alta 
Baixa Alta Médio 

Stylosanthes 

guianensis 
Mineirão Baixa Baixa Baixa Médio 

Stylosanthes 

macrocephala 
Pioneiro Baixa Baixa Alta Médio 

Stylosanthes 

spp. 
Campo Grande Baixa Baixa Alta Médio 

Neonotonia 

wighii 

Clarence, 
Cooper, Tinaroo 

Alta Baixa Média Alto 

EF = exigência de fertilidade do solo; TMM = tolerância ao mau manejo; PS = 
produção de sementes; VN = valor nutricional 
Fonte: adaptado de Barcellos et al. (2008) 
 
 

Semelhante ao trevo, o cornichão é uma leguminosa forrageira perene 

hiberno-primaveril com crescimento rizomatoso. No Brasil, o cultivar 

comercialmente disponível é o São Gabriel caracterizado pelo rápido 

crescimento inicial, boa produtividade e elevada qualidade de forragem, longo 

período vegetativo e boa ressemeadura natural. 
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Quadro 3. Alternativas de leguminosas temperadas e suas principais 
características 

Espécie DS 
(kg/ha) 

EF FP EP PU VN 

Trevo Branco 
(Trifolium repens) 

2 - 3 Alta Semente Outono 
Inverno/ 
Primavera Alta 

Trevo vermelho 
(Trifolium pratense L.) 

8 - 10 Alta Semente Outono 
Inverno/ 
Primavera 

Alta 

Trevo vesiculoso 
(Trifolium vesiculosum) 

8 - 10 
Alta/ 
média 

Semente Outono 
Inverno/ 
Primavera 

Alta 

Cornichão  
(Lotus corniculatus L.) 

8 - 10 
Alta/ 
média 

Semente Outono 
Inverno/ 
Primavera 

Alta 

DS = densidade de semeadura; EF = exigência de fertilidade do solo; FP = 
forma de propagação; EP = época de plantio; PU = período de utilização; VN = 
nutricional 

Fonte: adaptado de Monteiro et al. (2007) 
 

O Arachis pintoi tem sido amplamente utilizado nas regiões Norte, Centro-

Oeste e Sul do Brasil, sendo uma leguminosa que apresenta características 

produtivas e qualitativas satisfatórias e boa aceitabilidade pelos animais. As 

cultivares Amarillo e Belmonte se destacam pelo alto potencial produtivo nas 

regiões Norte e Centro-Oeste, enquanto a cultivar Alqueire-1 é bem adaptada 

a região Sul, com alta persistência sob condições de inverno rigoroso 

(Nascimento, 2006). Recentemente, foram realizados estudos com o objetivo 

de avaliar as características morfológicas e agronômicas de 12 acessos de A. 

pintoi para utilização na região Sul, com trabalhos realizados no verão (Silva et 

al., 2010) e no inverno (Fernandes et al., 2010). Nestes estudos, os acessos 

6740, FFALM2, FFALM3, FFALM4, W34b1 e W34b2 apresentaram características 

similares a cultivar Amarillo, com características morfológicas indicando boa 

qualidade da forragem e a cobertura de solo mostrando bom potencial de 

competitividade intra e interespecífica no verão, além de alta capacidade de 

persistência no inverno. Novos estudos deverão ser realizados com estes 

acessos buscando-se avaliar as respostas produtivas e qualitativas sob 

condições de pastejo, bem como a aceitabilidade pelos animais. Esses 

trabalhos são necessários para a validação destes acessos como cultivares, 
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sendo passíveis de serem comercializados e utilizados como alternativa para 

produção de forragem de alta qualidade ao longo ano. 

 

Consorciação Leguminosas x Gramíneas 

Diversas possibilidades de consorciação entre leguminosas e gramíneas 

poderão existir visando o melhor suprimento de forragem anual, em 

quantidade e qualidade. O sucesso da consorciação dependente dos fatores 

ambientais como solo e clima, das características agronômicas das espécies/ 

cultivares de leguminosas, tais como capacidade de retenção de folhas durante 

a seca e distribuição da produção de forragem ao longo do ano (Barcellos et 

al., 2008).  

No bioma Cerrado da América do Sul são relatados sucessos de associação 

entre gramíneas do gênero Brachiaria e as leguminosas Desmodium incanum, 

Desmodium ovalifolium CIAT 350, Arachis pintoi CIAT 17434 (cv. Maní 

Forrajero perenne), Centrosema brasilianum, Centrosema macrocarpum, 

Calopogonium mucunoides, Pueraria phaseoloides. Entre as espécies de 

Brachiaria, as que apresentam melhores resultados em consorciação com 

leguminosas são a B. brizantha, B. humidicola, B. dictyoneura e B. ruziziensis 

(Paulino et al. 2008). 

Outros exemplos de êxito são reportados pelo mesmo autor com o uso de 

Stylosanthes guianensis e A. pintoi com B. brizantha, B. decumbens, 

Andropogon gayanus, Panicum maximum. No caso do Stylosanthes já se tem 

cultivares tolerantes a Antracnose, dentre os quais figuram o Stylosanthes 

Campo Grande, que vem sendo utilizada em todo território nacional. De acordo 

com Yassy & Campos (2004), a Embrapa Gado de Corte estima que existam 

mais de 120 mil ha de pastagens consorciadas com leguminosa S. 

macrocephala cv. Campo Grande no Brasil, a maioria no bioma Cerrado. 

Alguns fatores que dificultam a definição de estratégias de manejo do 

pastejo para pastagens mistas de leguminosas e gramíneas são: a) 

concorrência entre as espécies pelos recursos naturais; b) diferenças em 

relação ao comportamento das plantas frente ao pastejo; c) diferenças em 
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relação à preferência dos animais e, d) as diferenças na reação as variações 

climáticas (Lascano, 2000). 

Na década de 90, Mohr & Schopfer (1995) descreveram as diferenças entre 

plantas de ciclos fotossintéticos C3 e C4, enfatizando que a taxa de 

fotossíntese líquida das plantas C4 é maior que a das plantas C3, o que leva ao 

crescimento vantajoso das espécies de gramíneas tropicais em relação às 

leguminosas em geral. 

Mesmo em países de clima temperado, com longo histórico de pesquisas 

com pastagens de leguminosas e gramíneas, há incerteza sobre as estratégias 

de manejo do pastejo que devem ser adotadas a fim de atingir o equilíbrio em 

pastagens consorciadas (Hodgson & Silva, 2000), embora as gramíneas e 

leguminosas utilizadas nessas regiões apresentem mesmas características 

fisiológicas de crescimento (espécies de ciclo C3).  

Rutter (2006) comparando diversos estudos que descreveram a preferência 

de ovinos por leguminosas ou gramíneas, relatou preferência de 70 ± 10% por 

trevo. O autor afirmou que a preferência não ocorreu por especificidade à 

leguminosa ou gramínea estudada, visto que outras forrageiras também foram 

avaliadas e a preferência por leguminosa manteve-se superior.  Wales et al. 

(2005) afirmaram que a preferência pelo trevo reduz participação na pastagem 

e que raramente contribui com mais de 20% da forragem disponível a bovinos 

leiteiros.  

A preferência por leguminosas pode ser afetada pela presença dos taninos 

(compostos fenólicos provenientes do metabolismo secundário das plantas 

capazes de formar ligações com vários tipos de proteínas, polissacarídeos e 

aminoácidos) que em altas concentrações interferem no valor nutritivo da 

leguminosa. Min et al. (2003) e Waghorn & McNabb (2003) relataram que 

concentrações superiores a 7% na MS podem reduzir o consumo e afetar o 

ganho de peso para ruminantes. Estes resultados estão associados à 

capacidade dos taninos condensados em proporcionar adstringência, bem 

como complexar proteínas, tornando-as indisponíveis à degradação ruminal. 

Entretanto, pesquisas indicaram que, com menos de 6% da MS, os taninos 
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proporcionaram efeito inverso através de complexação com compostos 

nitrogenados, resultando em maior quantidade de proteína não degradada no 

rúmen (Min et al., 2003; Waghorn & McNabb, 2003), monitorada através do 

maior fluxo de aminoácidos essenciais no intestino delgado. Ressalta-se que 

existem diferenças importantes quanto à concentração de taninos nas plantas 

e ainda, quanto à estrutura química específica dos taninos, que devem ser 

consideradas. 

 Outro efeito benéfico aos pequenos ruminantes referente aos taninos 

condensados é o seu controle às infecções parasitárias, visto que reduzem o 

número de nematódeos e diminuem o número de ovos ao prejudicar a 

fecundidade das fêmeas dos parasitas (Paolini et al., 2005).  

Waghorn & Mcnabb (2003) relataram o uso de plantas leguminosas 

taniníferas, como o L. pedunculatus cultivar Maku, como ferramenta de 

controle de parasitas em ovinos na Nova Zelândia.  Niezen et al. (1998) 

contabilizaram redução da infecção parasitária com menor número de ovos por 

grama de fezes em 40%, para cordeiros parasitados, alimentando-se da 

leguminosa sulla (Hedysarum coronarium). Essas respostas podem ser 

justificadas por dois mecanismos: elevado suprimento de aminoácidos 

essenciais podem contornar a perda protéica causada pelo parasitismo e 

devem estimular o sistema imune dos hospedeiros; ainda, os taninos 

condensados podem reagir diretamente e inativar as larvas durante sua 

passagem pelo trato gastrointestinal. 

Rivas & Holmann (2000), avaliando leguminosas na produção de bovinos 

de leite, indicaram que a produção diária de leite aumentou em média 0,5 

litros/vaca devido à introdução da leguminosa em pastagens degradadas, e 

que a utilização de pastagens consorciadas com leguminosas resultou em 

maior margem de lucro (22%) do que as tradicionais pastagens em 

monocultura (12%). 

No Uruguai, Risso et al. (2002) contabilizaram elevações de 200 para 400 

kg PV/há na produtividade de bovinos mantidos em campos naturais com 

elevada participação de leguminosas, garantido, ainda, a biodiversidade 
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florística da pastagem. 

A sobressemeadura de leguminosas forrageiras de inverno, como os trevos, 

em pastagens formadas por gramíneas perenes de clima tropical, como as 

espécies do gênero Cynodon spp., é opção a ser considerada para aumentar a 

produção e a distribuição anual da forragem. Com isso, os "vazios" forrageiros 

de outono/inverno e inverno/primavera, causados pela diminuição da 

produtividade das espécies de verão nesses períodos do ano, são reduzidos. 

Isso possibilita a redução da necessidade de alimentação suplementar com 

concentrados e a diminuição dos custos oriundos da mesma. 

 

Bancos de Proteína 

Leguminosas sem atributos para conviver diretamente sob pastejo com 

gramíneas podem ser utilizadas como alimentos suplementares da dieta, 

chamados no Brasil de “bancos de proteína”.  

Os bancos de proteínas são áreas separadas da pastagem principal, 

geralmente formadas por leguminosas em monocultivo, que contribuem na 

correção da deficiência de proteína e fornecem forragem de melhor qualidade 

aos animais. É estratégia oportuna para propriedades que não disponibilizam 

de grandes áreas de pastagem, melhorando o ganho de peso dos animais.  

Normalmente, deve representar de 10 a 15% da área da pastagem cultivada 

com gramíneas (Costa et al., 2008). 

Algumas alternativas encontradas na literatura para o manejo dos bancos 

de proteína são: 1) acesso diário dos animais, por 1 a 2 horas; 2) acesso 

apenas a cada 2 ou 3 dias, por aproximadamente 1 a 2 horas. Longos 

intervalos entre pastejos na leguminosa suplementar ou o pastejo 

indiscriminado podem diminuir a eficiência do sistema, prejudicando o 

desempenho tanto animal quanto forrageiro. Estas áreas podem apresentar 

duas ou mais subdivisões, permitindo-se fazer rodízio entre elas, visando 

auxiliar a recuperação da leguminosa, que é normalmente lento, variando de 

40 a 60 dias entre as espécies.  A forragem em excesso, a partir do manejo do 

banco de proteína, pode ser conservada através do processo de fenação, ou 
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mesmo através de cortes, e fornecida em cocho, no caso de rebanhos 

menores. 

A leguminosa para formação do banco de proteína deve ser adaptada às 

condições edafoclimáticas locais, tolerante à seca, apresentar elevado teor 

protéico, ter boa recuperação pós-pastejo e, principalmente, ser consumida 

pelos animais. A leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) é a espécie 

que tem sido mais cultivada e usada como suplemento para caprinos, ovinos e 

bovinos em todo o Nordeste brasileiro (Cavalcante et al., 2003). 

Em estudos realizados por Souza & Espíndola (2000), a utilização de 

leucena como banco de proteína para ovinos resultou em aumento da 

produtividade da pastagem. O estudo ainda considerou a possibilidade de 

elevar a taxa de lotação de 4 para 6 borregos/ha, sem reduzir o desempenho 

animal, levando ao aumento da produtividade por área.  

Apesar das vantagens no uso de leguminosas como suplemento as 

gramíneas, Wales et al. (2005) ressaltaram alguns pontos que devem ser 

considerados quanto ao controle de sua utilização, tais como: a digestão e a 

fermentação ruminais rápidas podem não ser vantajosas devido à redução de 

pH ruminal abaixo de 6,0; menores teores de fibra em detergente neutro, que 

podem levar à redução no teor de gordura do leite; e concentrações 

amoniacais maiores que 500 mg/L que podem superar as exigências dos 

microorganismos do rúmen.  

 

Creep grazing  

O pastejo restrito de animais lactentes, conhecido como creep grazing, 

fundamenta-se no acesso exclusivo das crias à pastagem de melhor qualidade, 

tais como as leguminosas, servindo como fonte privativa de proteína. Dessa 

forma, a suplementação da cria não substitui o leite materno, mas 

complementa o mesmo. 

O manejo de pastagens em sistemas de creep grazing é facilitado em 

relação ao manejo de leguminosas consorciadas com gramíneas, pois 

possibilita melhor controle de plantas daninhas e adubação, com realização de 
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práticas agronômicas diferenciadas para cada espécie (Monteiro et al., 2009). 

Além disso, pesquisas mostram que ovinos apresentam maior preferência por 

leguminosas (Cosgrove & Niezen, 2000; Rutter et al., 2002), o que pode 

contribuir para adoção da técnica de suplementação de cordeiros nesse 

modelo. A terminação de cordeiros em creep grazing foi considerada por 

Venning et al. (2004) como forma de melhorar resultados produtivos em 

pastagens de azevém e trevo. Os autores verificaram que cordeiros pastejando 

somente azevém e azevém consorciado com trevo obtiveram ganhos médios 

de 246 e 269 g/dia, respectivamente. Entretanto, quando foi dada a 

possibilidade de escolha ao cordeiro entre azevém e trevo no creep grazing, o 

ganho elevou-se para 329 g/dia. Estudos realizados por Moss et al. (2009) na 

Nova Zelândia, mostraram que a utilização do creep grazing aumentou 

significativamente o peso ao desmame dos cordeiros, quando a oferta de 

leguminosa era elevada. 

Para escolha da espécie de leguminosa a ser utilizada no creep grazing 

deve-se levar em consideração a qualidade nutricional da planta 

(obrigatoriamente superior à do pasto principal), aceitação por parte dos 

animais e a adaptação e persistência da espécie na região em que será 

utilizada. 

Conforme ressaltado por Baker (2003), esta ferramenta não deve substituir 

a boa gestão das pastagens permanentes, mas fazer parte do planejamento 

forrageiro, sendo necessários pequenos investimentos em mão de obra e 

insumos para seu estabelecimento. Adicionalmente, o autor descreveu que 

quanto maior a diferença na quantidade e qualidade da forrageira ofertada no 

creep grazing em relação ao pasto principal, maiores serão os benefícios da 

sua utilização. 

No Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da 

Universidade Federal do Paraná (LAPOC – UFPR), no ano de 2007, o creep 

grazing foi avaliado, comparado a outros dois sistemas, com cordeiros 

terminados ao pé da mãe em pasto sem suplementação e suplementados com 

creep feeding. A pastagem utilizada foi o Tifton-85 (Cynodon spp.) 
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sobressemeada com azevém anual e a leguminosa trevo branco foi utilizada 

como forrageira suplementar. O ganho médio diário dos cordeiros terminados 

em creep grazing foi de 294 g/dia, sendo abatidos aos 89 dias; em creep 

feeding foi de 324 g/dia com abate aos 81 dias, sem diferença significativa 

entre esses sistemas. Da mesma forma, as carcaças dos cordeiros 

apresentaram-se semelhantes. O trevo exerceu papel nutricional similar ao 

suplemento concentrado e isto permitiu semelhante resposta produtiva dos 

animais em creep feeding e creep grazing, superior aos cordeiros não 

suplementados. 

Observou-se predominância do pastejo em trevo branco (58% do tempo 

em pastejo dos cordeiros) confirmando a preferência pela leguminosa e 

indicando, assim, a possibilidade de uso do creep grazing nos sistemas de 

produção na ovinocultura (Piazzetta et al., 2009). No Brasil, isto seria 

alternativa interessante para a terminação de cordeiros em pastagens. 

Apesar dos trabalhos mostrarem resultados promissores para utilização do 

creep grazing, ainda existem aspectos importantes a serem estudados. 

Monteiro et al. (2009) destacaram a necessidade de pesquisas sobre 

dimensionamento das áreas e posicionamento ideal dos piquetes acessórios 

em relação ao principal, visando pastejo uniforme e redução da interferência 

da presença materna no lado de fora. Da mesma forma, seria interessante 

conhecer quais os níveis mais apropriados de oferta de forragem para 

suplementação dos cordeiros, bem como o uso de diferentes espécies e 

combinações adequadas para diferentes regiões e épocas do ano.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As leguminosas forrageiras podem trazer maior disponibilidade de N ao 

solo, melhoria da qualidade da forragem e maiores ganhos individuais e por 

área, além de garantir diversidade florística e favorecer, dessa forma, a 

sustentabilidade ambiental e econômica dos sistemas pecuários. 
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Diversas são as espécies e cultivares de leguminosas disponíveis 

comercialmente, porém sua implementação nos sistemas varia de acordo com 

as condições edafoclimáticas, persistência das mesmas e forma de utilização. 

Sua utilização na forma de consorciação com gramíneas, banco de proteínas e 

creep grazing tem apresentado bons resultados para ovinos e são estratégias 

promissoras. 
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